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Durante a infância os órgãos dentários sofrem influência direta de fatores genéticos e 

ambientais. Além dos defeitos formativos, o paciente pediátrico está sujeito a apresentar 

condições dentárias de interesse odontológico, epidemiológico e de gestão pública. Os 

acometimentos dentários mais frequentes na infância são as lesões cariosas e periodontais, 

hipomineralização molar-incisivo, hipoplasia, fluorose e maloclusão. Como objetivo geral o 

estudo buscou, por meio de um levantamento epidemiológico, traçar o padrão de saúde bucal 

de escolares de seis a nove anos, em relação à presença de hipomineralização molar-incisivo, 

cárie dental, fluorose e má oclusão, no município de Santa Teresinha, Bahia. Como objetivos 

específicos: descrever a prevalência de cada uma das condições bucais, analisar a relação entre 

cárie dentária e as demais condições bucais, determinar quais as unidades dentárias mais 

acometidas com cárie, fluorose e HMI e verificar a prevalência de cada um dos problemas 

bucais por idade e sexo. Trata-se de uma pesquisa transversal, de caráter descritivo e natureza 

quantitativa, conduzida nas escolas municipais Salvador Andrade, Mônica e Marlene, 

Chapeuzinho Vermelho e Kleber Pacheco localizadas em Santa Teresinha, Bahia. Os 

participantes da pesquisa foram 127 crianças matriculadas nas escolas citadas, segundo os 

critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. A coleta dos dados foi realizada, 

após o consentimento do responsável pelo menor. Os índices utilizados foram selecionados de 

acordo com preconizado pela literatura para cada condição, para Hipomineralização Molar-

Incisivo e Hipomineralização de Segundos Molares Decíduos utilizou-se o índice proposto por 

Ghanim, da Academia Europeia de Odontopediatria, para identificação da presença de cárie 

dentária o índice CPO-D e ceo-d, os defeitos fluoróticos foram analisados pelo índice de Dean, 

e a avaliação das maloclusões ocorram por meio um questionário direcionado para análise da 

oclusão. Os dados coletados foram transcritos para o programa Excel for Windows®, e serão 

analisados por meio da estatística descritiva e apresentados em tabelas.  
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